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A REVISTA DOS CLÁSSICOS 



Brahms por 
Artur da Távola 


A saúde dos 
músicos brasileiros 


KURT 

MASUR 


Sistemas de áudio 
e suas diferenças 
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SUL AMERICA 

SEGUROS 


DONT WORRY. BEHflPPY. 


Sul América Seguros. 
Pra você, que acha que 
ser feliz é a coisa mais 
importante da vida. 


http://www.sulamerica.com.br 






































, Silvio lago Jt. apresenta a 15' parte 
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0 GRANDE HUMANISTA DA MÚSICA 

Clareza, cuidado com a qualidade dos timbres, respirações amplas 
e majestosas e expressivos fraseados sem maneirismos sentimentais 
fazem de Kurt Masur um dos grandes maestros da atualidade 
Cariocas e paulistas poderão vê-lo em junho (Páginas 10 e 11) 



MALES DOS 
MÚSICOS 
BRASILEIROS 

Estresse e tendinite 
preocupam e médico 
brasileiro cria 
método preventivo 
(Páginas 14 e 15) 


ÓPERA 

Para Rodrigo Libonati, 
a música não 
briga com a palavra 
(Página 21) 


ÁUDIO 

Low-endmid-fi, 
hi-fi e high-end. 
Conheça as quatro 
categorias dos 
sistemas de som 
(Página 25) 


s. opiniCes e duvidas (tos leitores (P. 6) 


ckDoyte, mago (tos trilhas (te Branagh (P. 16eJ7) 


Espaço gratuito para anúncios dos leitores (P. 6) 

CLUBE DOS ASSINANTES 

Promoções e vantagens exclusivas (P. 4S) 



LANÇAMENTOS 

A relação dos novos títulos 

que chegam ao mercado (R 46 e 47) 


Debussy, o preterido de Dias Gomes (P. 35) 

MEMÓRIA 

Maria Sá Earp. a voz que encantou a Itália (P 20) 

NOTAS 

Notícias do meio musical (R 22 a 24) 


is pianista Fany Solter (P 7) 


THEATRO MUNICIPAL 
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NÃO SER A TRADIÇÃO UM SINÔNIMO DE ORTODOXIA 


regime socialista e no colapso do governo 
Honecker. As massas que protestavam na 
Karl Marx Platz pelas décadas de repressão 
ameaçavam fazer eclodir a violência para 
acelerar a desintegração do regime. Masur 
abriu então as portas da Gewandhaus e con¬ 
vidou os revoltosos a discutirem suas pro¬ 
postas de mudança. A conseqüência im¬ 
portante deste ato foi a redução das tensões 
e o encontro dos melhores caminhos para 
as transformações. O maestro foi celebrado 
como um grande herói e lembrado, até pela 
nova ordem, como possível candidato a pre¬ 
sidente da República. Não se pode dizer que 
tenha sido uma boa idéia para a música, e o 
próprio maestro, com ironia, respondeu: 
“Será que sou um músico tão ruim que devo 


tornar-me político?” Com efeito, a afir¬ 
mação está longe de ser exagerada, partindo 
de um artista que tem como princípio “se¬ 
guir sempte os ideais de esperança expressa¬ 
dos pela Nona Sinfonia de Beethovcn”. 
Presenteado com um retrato seu a óleo, 
Kurt Masur despediu-se recentemente da 
Gewandhaus de Leipzig, depois de 26 anos 
à frente desta legendária orquestra 

Numa época pouco capaz de reverenciar 
o espírito, a beleza e a grandeza do gênio 
humano, a arte da regência continua a ser 
uma das mais altas manifestações da civi¬ 
lização, expressada por mestres como Kurt 
Masur, Cario Maria Giulini, Georg Solti, 
Carlos Kleiber, Günther Wand, e Wolfgang 
Savvallisch. 


Maestro autografa CDs em São Paulo 


Faro raro na vida musical brasileira, Kurt 
Masur vai .se encontrar com o público 
durante uma tarde de autógrafos em São 
Paulo. O evento acontece no dia 16 de 
junho, na Saraiva Megastore, no shopping 
Ibirapuera, das I2h às l4h. O regente da 
Orquestra Filarmônica de Nova York está 
lançando no Brasil o seu mais recente CD, 
com obras de Debussy (Prélude à 1'aprés- 
midi d'un fauno! Rapsodie pottr orrhestre et 


saxophone-com a participação de Kenneth 
Radnofsky - e La mer) e Ravel (La valse / 
Boliro). O maestro também autografará 
outros CDs seus disponíveis no mercado 
nacional. A vinda de Masur ao Brasil faz 
parte de uma turnê por sete cidades da 
América Latina. Dias 16 e 17 ele se 
apresenta à frente da Filarmônica de Nova 
York no Theatro Municipal de São Paulo e, 
dia 19, no Municipal do Rio. 


WARNER 

• New York Philharmonic/ Kurt Masur. 
Prélude á 1'après d'un faune, La Mer e 
Rapsodie pour saxophone, de DEBUSSY. 
Bolero e La Valse, de RAVEL. (0630-13133-2). 

• New York Philharmonic/ Kurt Masur. Um 
RequiemAlemSo, de BRAHMS, (450998413) 

• New York Philharmonic/ Kurt Masur. 
Mazepa e Valsa do Meflsto. Thealre Overturc 
e HaryJános Suite, de KODÁLY. (903177547). 

• New York Philharmonic/ Kurt Masur. 
Tchaikovsky Famous Waltzes - Swan Lake, 
The Sleeping Beauty, The Nutcracker, 
Sympony A/ 3 5, Op. 64, SymponyWõ, Op. 
74, Serenade Op. 48. (450994571). 

• New York Philharmonic/ Kurt Masur. 
Sinfonia N e 2, de BRAHMS. (903177291). 

• New York Philharmonic/ Kurt Masur. 
Sinfonia em Rê menor e Les Eolides, de 
CÉSAR FRANCK. (903174863). 

• Helen Huang, piano. New York 
Philharmonic/ Kurt Masur. Concerto para 
piano /V 3 23, de M0ZART e Concerto para 
piano m, de BEETH0VEN. (450999207). 

• New York Philharmonic/ Masur. Sinfonia 
N’5, de BEETH0VEN. (903177313). 


VIVA MÚSICA!. 
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COMPOSITOR MESCLOU AS SÓLIDAS RAÍZES DO CLASSICISMO ALEMÃO A UM SENTIDO PROFUNDO DO LIRISMO 


ARTUR DA TÁVOLA 


R 


:pctem-se com Brahms as marcas 
misteriosas do dom, das graças do 
talento e ou da genialidade. A 30 
abril de 1997 fez cem anos da sua 
depois de haver 


o da m 


a de Robert 


Nascido em lar humilde na zona pobre 
de Hamburgo em 1833, fdho de um músi- 

anos mais velha, infância humilde embora 
precoce do ponto de vista musical, irmão 

vejoso, menino cedo fora da escola habi- 

severo e turrão que jamais cortejou pessoas 
ou o êxito, solteirão de amores vários su¬ 
bordinados a camuflar o amor maior de sua 
vida, Clara Schumann, músico exigente, flor 
de introversão, Brahms^concilia a estrutura 

tismo tardio que o tornou alvo de críticas e 
ao mesmo tempo consagra e eterniza o do¬ 
mínio do sentimento introvertido, sua 
marca maior. É o grande Brahms, mestre de 
melodias e de complexas harmonias, autor 
de meditações com sua religiosidade leiga, 

Pode-se sintetizar-lhe a infância e adoles¬ 
cência em alguns pontos: a família muito 
pobre. A mãe amantíssima, trabalhadora, 
diligente e zelosa, 17 anos mais velha que o 
pai. Este, um músico honrado sem especial 
talento, bom chefe de família, trabalhador, 
interessado no futuro do fdho no qual an¬ 
tevia talento e dividido entre deixá-lo apro- 
fúndar-se no estudo da música ou tê-lo 
desde cedo como profissional para ajudar o 
sustento do lar e granjear o aplauso fácil. 
Dois irmãos: uma irmã e um irmão, este 
menor, invejoso, complicado. Precocidade 
e talento musical. Muitas veladas noturnas 


com o pai, inclusive a tocar profissional¬ 
mente para ajudar em casa, até em estala¬ 
gens e grosseiros bares de marinheiros e 
prostitutas no porto de Hamburgo, ao lado 
dos estudos sérios de música com os pro¬ 
fessores Cossel e Marxsen. Alguns recitais 

obras de Mozart, Haydn, Beethoven e ou¬ 
tros compositores hoje esquecidos, mas 
importantes na primeira metade do século 
XIX. Abandono dos estudos formais mas 
sólida formação literária e musical. Muitas 

garo Remenyi, que lhe propõe uma gira 
pela Alemanha. Aceita. Saem os dois jo¬ 
vens, Brahms bem mais moço, a tocar em 
dupla. Logo descobre o caráter dúbio de 
Remenyi e seu narcisismo, traços contrá- 

de Brahms, que acaba por deixá-lo. Fica, 
porém, dessa experiência, a certeza de sen- 

posterior. Nessa fase, dá largas a uma ten¬ 
dência insistente desde a infância: a com¬ 
posição. Em público, porém, apresenta-se 
apenas como pianista, solista ou acom- 

Se de Remenyi restou para Brahms a 
constatação da diferença de temperamen¬ 
tos e até de caráter, restou-lhe, nada obs¬ 
tante, um regalo: por seu intermédio co¬ 
nheceu outro violinista, húngaro também, 
Joseph Joachim, pessoa séria e de altíssima 
competência e que viria a ser não apenas o 
seu grande amigo de juventude e maturi¬ 
dade (até uma briga anos depois), como 
uma espécie de protetor (e incentivador). 
Foi quem o apresentou a Schumann, quem 
reconheceu-lhe o talento e, de certa forma, 
sempre apoiou sua carreira além de haver 
divulgado a sua obra. 

Joachim mereceria, anos depois, a ofe¬ 
renda do famoso Concerto para violino e 
orquestra, no qual inclui, ademais da de¬ 


dicatória, no último movimento, trechos 
de uma dança húngara. As danças hún¬ 
garas, os andamentos ciganos, os temas ma¬ 
giares, presentes em muitas obras de Brahms, 
são filhos diretos da influência de Joachim. 
Ele viria a ser, com Clara Schumann c o pro¬ 
fessor Marxsen, os músicos a quem Brahms 
habitualmente recorreria para mostrar novas 
composições antes da publicação das mes¬ 
mas, e, assim, poder exercitar sua própria e 
implacável auto-crítica. 

Apesar da briga que tiveram já na casa 
dos 50 anos - porque Brahms tomou par¬ 
tido da mulher de Joachim quando este 
resolveu dela separar-se (briga superada 
apenas em parte, depois) - a presença do 
amigo é matéria de constante e mútua 
influência e funda afinidade. 

O Concerto para violino e orquestra uniria 
e simbolizaria, pois, dois temperamentos 
díspares, unificados pela visão madura do 
romantismo: um, Joachim, húngaro, o vio¬ 
linista virtuoso e expressivo, dos maiores 
do século XIX e outro, Brahms, alemão 
quase nórdico de Hamburgo, o pianista 
portentoso mas recolhido, e compositor 
capaz de aprofundar-se na introversão dos 
valores românticos, sem transformar-se em 
epígono do movimento da “tempestade e 
sonho”, o romantismo, nem, por outro 
lado, transformar-se em um de seus defor- 
madores pelo exagero na utilização dos 
recursos sentimentais. Antes, foi Brahms 
capaz de mesclar as sólidas raízes do classi¬ 
cismo alemão, com uma concepção de ele¬ 
vado teor musical na técnica e na inspi¬ 
ração, e um sentido profundo do lirismo ao 
qual transformou em discurso musical que 
foi a exata medida entre sentimentos hu¬ 
manos, melodias, harmonias, orquestrações 


ABTUR DA TÁVOLA é senador e está apresentando a série 

■Bratims, génio do Romantismo introvertido" lodos os 
domingos nas rádios MEC-FM (RJ) e Cultura FM (RJ). 
















Aos 20 anos. munido da carra de apre¬ 
sentação escrita pelo amigo querido, o vio¬ 
linista Joachim. para Robcrt Schumann, 
Brahms resolve ir ã procura do mestre, tal¬ 
vez sem o saber (ou intuindo) que ali esta¬ 
ria um marco definitivo em sua vida. Duvi¬ 
dou, contudo, dessa decisão pois, tempos 
antes, quando da visita de Schumann a 
Hamburgo, Brahms deixara-lhe no hotel 
um manuscrito com obras suas, devolvido 
sem leitura por falta de tempo. 

Enquanto se decidia ou para se decidir, 
prefere encetar longa e solitária caminhada 
por várias cidades alemãs. Deu-se férias ao 
espirito. Tal decisão, lenta e amadurecida, 
permitia antever, já. o Brahms solitário e tur¬ 
rão que, depois das ilusões da juvenmde, riria 
a ser: afetuoso com os raros próximos, sele¬ 
cionados por cri tá rios rigidos de amizade, afi¬ 
nidade, cultura e caráter e estranho, até ríspi¬ 
do, com a média e com estranhos, principal- 
mente com pessoas em quem pressentisse fal¬ 
sidade. hipocrisia ou interesses subalternos. 

Resolve ir a pé, vagabundeando de cida¬ 
de cm cidade, todas is margens do Rio 


Reno e, nessa longa caminhada, faria, já, a 
interiorização necessária, espaço de indivi¬ 
dualidade que cada vez mais, ao longo da 
sida, soube e sempre quis preservar. Havia, 
também, a paixão crescente pela natureza 
que já admirara em Beethoven. E igual¬ 
mente algumas outras apresentações feitas 
por Joachim para gente amiga que morava 
nas cidades situadas ao longo do percurso. 

Os biógrafos Yves e Ada Remy dizem, a 
propósito do gosto viageiro dos artistas 
alemães desse tempo: “Ali, nos caminhos 
com altos e baixos suaves, pelas estradas poei¬ 
rentas e as veredas florestais è onde Brahms se 
sente mais identificado consigo mesmo. Parece 
que todos os inteligentes da Alemanha, fossem 
poetas, cronistas, músicos ou pintores, puse- 
rarn-se a viajar, desde o nascimento do movi¬ 
mento Sturm Und Drang. Todos eles sentiam 
necessidade de seus quadros de viagens e das 
pousadas típicas da região onde finalizavam 
as etapas intermediárias dos longos recorridos 
a pé. Em 1853, a alma alemã é ainda 
vagabunda e, mesmo com 20 anos, Brahms já 
era um tradicionalista..." 


A esta época Johaimes é um jovem de 
feições bonitas, nada obstante baixo em sen 
apenas um metro e sessenta e einen tle al 
tura, perscrutadores c belos olhos a/uls, ta¬ 
belo ruivo. Assim o descreve um amigo tle 
Joachim, aliás, futuro biógrafo tle Brahms. 
Wasiclcvski era o seu nome e, pata ele, 
Joachim enviou a carta tle apresentação tle 
Brahms para quando passasse em Bnmi. 

Também visita (em casa tle quem passa al 
guns dias hospedado) a família I telsthmami, 
uma gente celeste no seu parecer, onde ouve 
muita música tle Schumann e trota Idéias 
com artistas e intelectuais, fí efetlvamenie 
ali que se decide a visitar os Stltlimauu, 
Robcrt, o compositor, pensador e estfllof e 
Clara, sua mulher, grande pianista, tpte 
viria a ser a principal personagem do testo 
da vida de Bralilus. 

Supera a timidez e a frustração tle havei 
deixado com eles anos antes - sem lexpox 
ta, como vimos - partituras suas, o que tle 
certo modo o decepcionara, Pot ottlto latiu, 
sentia estar ali a alma irmã e a llilhlfntla 
inicial tle sua obra, (Artur dá Ttlmlá) 


VIVAMÚSICA', JUNHO 


13! 















- 77±7T. - 

A música anda torta 

MÚSICOS BRASILEIROS RECLAMAM DE ESTRESSE E PERNAMBUCANO LANÇA MÉTODO DE PREVENÇÃO 


MÓN1CA BANA ÁLVAREZ 


D ores nas costas, tendinite, nervos in¬ 
flamados, tensão nervosa. Os mú¬ 
sicos também padecem dos mes¬ 
mos males que assolam o resto da popu¬ 
lação brasileira. As causas? Aquelas que ori¬ 
ginam problemas de saúde nos mais varia¬ 
dos meios profissionais: má postura, falta 
de exercício, excesso de trabalho, repetição 
contínua de um mesmo movimento e o 
grande vilão de todas as áreas, mal do fim 
do século: o estresse. 

É o caso do paulista Marcelo Barbosa, 
flautista da Orquestra Sinfônica do Es¬ 
tado de São Paulo (Osesp). Para ele, as 
dores na omoplata que acabaram irra¬ 
diando para o braço foram, em boa parte, 
provocadas pelo estresse, “semente para 
problemas”, como ele define. Barbosa per¬ 
deu a conta dos médicos que consultou e 
dos exames a que se submeteu. Os diag¬ 
nósticos apontaram um desvio de coluna 
agravado pelo tempo, pela falta de exercí¬ 
cios, pelo excesso de trabalho e, acrescen¬ 
ta Marcelo, “por essa loucura que é viver 
numa cidade como São Paulo”. Coin¬ 
cidência ou não, as dores começaram a di¬ 
minuir quando o flautista foi morar no 
meio do mato”. 

Depois de meses de fisioterapia e com o 
problema superado, Marcelo agora inclui o 
exercício físico em sua rotina diária. “Ca¬ 
minhada com hora marcada na agenda, 
todos os dias”, ensina. É uma maneira 
prática e segura, apontada pelos médicos, 
de evitar novos problemas. 

A prevenção é também o caminho defen¬ 
dido pelo médico pernambucano Djalma 
Nunes Marques, especialista em medicina 
musical, que acaba de publicar, nos Es¬ 
tados Unidos, o livro Uma técnica alterna¬ 
tiva, sobre este tema. Em outubro Mar¬ 
ques vai à Espanha para iniciar uma tese de 
doutorado sobre a doença cada vez mais 


popular entre os músicos: as lesões por 
esforço repetitivo (L.E.R.). Djalma Mar¬ 
ques vai trabalhar junto às orquestras 
espanholas para descobrir novas formas de 
prevenção dessas lesões que prejudicam o 
rendimento de instrumentistas e afetam 

Segundo o médico, os maiores causado¬ 
res de problemas entre os instrumentistas 
são o contrabaixo, violino e flauta trans¬ 
versa. “O violino é o instrumento mais ar¬ 
caico e o que mais prejudica a postura, pois 
é tocado em uma posição totalmente anti- 
anatômica”, esclarece. 

O especialista sabe do que está falan¬ 
do: além de médico, ele também é músico 
formado pela Universidade de Belas-Artes, 
compositor (já tem dois CDs gravados), 
violonista e professor de violão da Univer¬ 
sidade Federal da Paraíba, onde mora. Mar¬ 
ques explica tecnicamente o que costuma 
acontecer “O grande problema é que o 
músico trabalha só os músculos flexores. 
Os extensores são pouco utilizados e essa 
diferença gera as principais lesões.” A 
partir daí começam as dores, que podem 

O contrabaixista Sandrino Santoro co¬ 
nhece bem esse dolorido processo. O ex¬ 
cesso de entusiasmo e de trabalho durante 
os ensaios de O navio fantasma, no Thea- 
tro Municipal do Rio, lhe causaram uma 
tendinite na mão esquerda que só passou 
completamente três anos e várias sessões 
de fisioterapia depois. “A dor me per¬ 
seguiu durante muito tempo”, conta, 
agora satisfeito por ter superado o proble¬ 
ma. É esta dificuldade em eliminar de for¬ 
ma rápida e definitiva as dores que faz 
Djalma Marques apostar mais na preven¬ 
ção do que na cura. 

Prevenir antes que remediar - O es¬ 
pecialista pernambucano recomenda o que 
a maior parte dos atingidos já sabe de cor: 
exercícios e mudança de postura. “Uma vez 


que o músico muda a postura para a po¬ 
sição correta, que não prejudica os mús¬ 
culos, a música flui melhor , garante. Alon¬ 
gamento e aquecimento antes e durante 
qualquer estudo diário ajudam muito." 
Marques conta que a Sinfônica do Arizona 
vem fazendo um trabalho coletivo de mu¬ 
dança de postura e tem conseguido resul¬ 
tados surpreendentes. 

O médico ressalta, no entanto, que essa 
readaptação deve ter uma orientação técni¬ 
ca para não agravar o problema. E consi¬ 
dera fundamental a mudança de mentali¬ 
dade dos músicos, “que geralmente escon¬ 
dem o problema até a última hora, quando 
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DJALMA 

Marques 

(direita) 

método de 
prevenção 
de lesões 

SANTORO 
(no alto à 
esquerda) 

dores por 

CAMPOLINA 
recomenda 
exercidos 
aos colegas 



o tratamento é muito mais difícil”. Além Sem tantos conhecimentos técnicos ou 
disso, Marques propõe uma mudança na anatômicos, alguns dos músicos sofredores 
técnica de estudos e de abordagem dos ins- acabam encontrando soluções pessoais e na- 
trumentos musicais. É essa proposta que da ortodoxas para esse mal-estar que amea- 
ele explica no livro lançado nos Estados ça suas carreiras. Dener Campolina, con- 
Unidos. trabaixista da Orquestra do Theatro Muni- 


momento er 



cipal, descobriu que sua coluna havia desen¬ 
volvido um bico-de-papagaio. “Chega um 
que a musculatura começa a 
suportar mais a carga que nós fazemos”, 
ca uma explicação. Os médicos disse- 
a ele que, caso o problema piorasse, a 
única solução possível 
seria submetê-lo a uma 
cirurgia. Depois de ex¬ 
perimentar vários trata¬ 
mentos, Campolina aca¬ 
bou encontrando a única 
maneira possível de re¬ 
solver “Exercício 
nástica”, afirma categó¬ 
rico. Mas não um exei 
círio qualquer. O ins 
trumenrista descobriu 
solução no livro Os cir 
co ritos da juventude 
eterna. Ficou tão 
feito com o resultado 
que sempre indica o li 


companheiros da 
questra. Aos mais 
servadores, aconselha 
que não levem em conta 
a parte mais espiritual 
do texto. “Pense só que 
você está fazendo ginás¬ 
tica”, sugere. 

Em resumo, como 
bem avisa a sabedoria 
popular ,“é melhor pre¬ 
venir do que remediar”. 


JUNHO. 1997 
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Soprano dramático 
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Desmistificando 
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PROJETO FORMANDO PLATÉIA 



























































































Á volta dos russos 
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Dia 19 de junho « 5 a feira » 21 h 
Theatro Municipal - Rio de Janeiro 

New York 

Rhilharmonic 

Kurt Masur 

[Music DirectorI 



Dig Meistersinger 
T annhãuser 

Sinfonia N°3 em Ré menor 
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[dia 1 (DOMINGO) 


i C ON CERTO - RIO DE JANEIRO 

I RADU LUPU, piano, 17H 

E Orpheus Chamber Orcbestra. 
lí Theatro Municipal. R$ 80, R$ 50 
e R$ 25. 

I CONCERTO - RIBEIRÃO PRETO 

SÉRIE JUVENTUDE TEM CONCERTO, 

I 10H30. 

I. Fernando Portari, tenor. Orquestra 
t Sinfônica de Ribeirão Preto/ Roberto 
I Minczuk. Coral Ars Nova-BH, da 
■, UFMG. MANOEL DIAS DE OLIVEIRA/ 
t MOZART. 

I Teatro Pedro II. Grátis. 

CONCERTO - SANTO ANDRÉ 

■ GOULD PIANO TRIO, 20H. 

Lucy Gould, violino, Martin Storey, 

^ violoncelo e Gretei Dowdeswell, piano. 
I Orquestra Sinfônica Jovem de Santo 
André/ Flávio Florence. BEETHOVEN. 
K Teatro Municipal de Santo André. 

CONCERTO - SÃO PAULO 

MÁRIO BUSCARINI, 16H30. 

La vita è bella -Clássicos do 
í cancioneiro italiano. 

MUBE. Grátis. 

I ÓPERA-SÃO PAULO. 

UNBALLO IN MASCHERA, de VERDI. 
Walter Fraccaro, Aprile Millo, 

Eduard Tumagian e Helena 
F . Obratsova. Coral Lírico Municipal e 
L. Orquestra Sinfônica Municipal/ Isaac 

■ Karabtchevsky. 

1 Theatro Municipal. 

1 RÁpiq - RIO DE JANEIRO . 

LANÇAMENTOS 
VIVAMÚSICA!, 11H. 

p. Apresentação Heloisa Fischer. 

MEC FM (98,9 MHz). 

ÓPERA COMPLETA, 17H. 

Ricardo Coração de Leão, de GRÉTRY. 
Orquestra dos Jovens do 
Conservatório Cláudio Monteverdi, 
de Bolzano. Coro Lírico Grétry, de 
Bolzano/ Fabio Neri. Zingels, 

? Pennicchi, Fichler, Edelmann, Nicolini, 
Bernardi. 

MEC FM (98,9 MHz). 


♦ 



R Á D! O -SÃO PAULO 

LANÇAMENTOS 

VIVAMÚSICA!, 13H. 
Cultura FM (103,3 MHz). 


CONCERTOS - RIO DE JANEIRO 

CAMERATA DE VIOLÕES DO 
CONSERVATÓRIO BRASILEIRO 
DE MÚSICA, 12H30, 

Paulo Pedrassoli, Gaetano Galifi, 

Fábio Adour, Célio Delduque, Walmir 
Oliveira, Rogério Bordas, Ricardo 
Filipo e Artur Gouvêa. L. FERNANDEZ, 
FRANCISCO BRAGA, VILLA-LOBOS, 
ROBERTO VICTORINO. G. GALLFI, R. 
BORDA, H. PASCHOAL. 

Teatro Carlos Gomes. R$ 2. 

ORQUESTRA SINFÔNICA NACIONAL 
DA UFF, 19H30. 

Regente: Roberto Duarte. Noel Devos, 
fagote. MIGNONE, VIEIRA BRANDÃO, 
ALMEIDA PRADO L. FERNANDEZ. 
Sala Cecília Meireles. 

RICARDO CASTRO, piano, 20H 
Orquestra Sinfônica do Theatro 
Municipal do Rio de Janeiro/ Erich 


Bergel. BEETHOVEN. 

Theatro Municipal. R$ 5, R$ 10, R$ 60. 

CONCERTO - SÃO PAULO 

RADU LUPU, piano, 21H. 

Orpheus Chamber Orchestra. 

Teatro Cultura Artística. 

LASERVÍDEOI-RIO DE JANE|RO 

A MÚSICA DA IMAGEM, 20H. 
Introdução à música no cinema. 
Apresentação de David Tygel. 
Musicativa. 

VÍDEO - RIO DE JANEIRO 

Fedora, de GIORDANO, 16H. 

Liceu de Barcelona, 1993. José 
Carreras, Mirella Freni. Comentários 
de Maria Teresa Pérez. 

Castelinho do Flamengo. Grátis. 


(TERÇA) 


CONCERTOS - RIO DE JANEIRO 

RUTH STAERKE, soprano, JOSÉ 
PAULO BERNARDES, tenor, LAÍS 
FIGUEIRÓ, piano, CRISTIANO ALVES, 
clarinete, ANTÔNIO AUGUSTO, trompa, 
12h30 e 18H30. Ciclo A palavra hoje. 
Centro Cultural Banco do Brasil. R$ 6. 


SONIA MARIA VIEIRA, piano, 18H30. 
MIGNONE e L. Fernandez. 

FINEP. Grátis. 

WAGNER MEIRELLES, violão, 21H. 
BACH, TARREGA, GRANADOS, 
ALBÉNIZ, VILLA-LOBOS, M. PONCE, 
BARRIOS e GNATALLI. 

IBAM. Grátis. 

CONCERTO - SÃO PAULO 

RADU LUPU, piano, 21H. 

Orpheus Chamber Orchestra. 

Teatro Cultura Artística. 

LASERVÍDEO-RIO DE JANEIRO 

CICLO MOZART, 20H. 

Apresentação de Marcelo Verzoni. 
Musicativa. 



CONCERTOS-RiqpEJANEIRa 

HOPKINSON SMITH, alaúde e violão 
barroco, 18H. 

Teatro Noel Rosa. Grátis. 

CORAL DA UNIVERSIDADE DO 
TEXAS, 18H30. 

Regente: Dr.John Silantlem. 

Ilgreja da Candelária. Grátis. 

LONGA FL0RATA.19H. 

Centro Cultural Cândido Mendes. 
Grátis. 

VIRGÍNIA CAPIBARIBE E GIOVANNI 
PADUA, 19H30. 

Recital de voz e violão. 

Castelinho do Flamengo. Grátis. 

CONCERTO - SÃO PAULO 

RADU LUPU, piano, 21H. 

Orpheus Chamber Orchestra. 

Teatro Cultura Artística. 

LASERVÍDEO- RIO DE JANEIRO 

UM PASSEIO PELA HISTÓRIA DA. 

MÚSICA, 20H. 

Apresentação de Ricardo Prado. 
Musicativa. 



CONCERTOS-RIOpEJANEIRO 

FLÁVIA FERNANDES, canto e FLÁVIO 
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AUGUSTO, piano, 18H30. 

IBEU de Copacabana. Grátis. 

SÉRGIO TAVARES, piano, 1SH30 
DEBUSSY, LISZT. 

Instituto de Cultura Hispânica. Grátis. 

TRIO DELL' ARTE. 19H30. 

Ciclo MENDELSSOHN - BRAHMS. 
Elisa Fukuda, violino, Peter Dauelsberg, 
violoncelo e Giuliano Montini, piano. 
Sala Cecília Meireles. R$ 10 e R$ 15 . 

CONCERTO PRO ARTE, 20H. 
Homenagem Homero de Magalhães. 
Pro Arte. 

CONCER TO - SÃO PAULO 

ANGELA MUNER, violão e ILSO 
MUNER, cravo, 12H. 

Grande auditório do MASP. Grátis. 



LASERVIDEO - RIO DE JANEIRO 

HISTÓRIA DO BALLET 
ROMÂNTICO, 15H. 

Apresentação de Roberto Pereira. 
Musicativa. 


|PIA 7 (SÁBADO) 


CONCERTO - RIO DE JANEIRO 

LILIAN BARRETTO E LINDA BUSTAN1, 
piano, MIRNA RUBIM, soprano, 
EDINÉIA DE OLIVEIRA, contralto, 
FERNANDO PORTARI, tenor e LÍCIO 
BRUNO, barítono, 19H30. 

Sala Cecília Meireles. R$ 10 e RS 15. 

CONCERTO - SÃO PAULO 

ORQUESTRA SINFÔNICA DA USP/ 
RONALDO 80L0GNA, 16H. 

Cynthia Priolli, piano e Mauricio 
Aguiar, violino. Festival Ravel - 60 
anos de morte. RAVEL 
Anfiteatro Camargo Guamieri. 

CONCERTO- S Ã O SEB A STIÃO 

LENINE SANTOS, tenor e NANCI 
BUENO, piano, 20H. 

Auditório do Sindipetro. Grátis. 



CONCERTOS - RIO DE JANEIRO 

CAMERATA CONTEMPORÂNEA DO 


RIO DE JAIBRO. 17H. 

Paulo tesos. ctefi-« 5 , 

Paiaty Genfil-tfcrfis, faia 
André Caiara, peno, Tafeta 
Grubic. violino e CSãexEs Gíesso 
C outo, vkfaKsSo 
Sala Cecília Mesrees RS 10. 

11 ENCONTRO DE COPAIS ASA. 17H. 
ASA. Grátis. 

IZABELLA KOSMSAKA, sopra», 19R 
Escola de Missa da UÍRJ. Grafe 

CONCERTO-SÃO PAULO 

CAROL MCDAViTT, scçranc, PAULO 
SÉRGIO SANTOS, darâete. ALCEU 
REIS, Yiolartóo e FERHANOO 
LOPES, piar», 16H. 

Fundado Marâ Lusa e Oscar 
America'». 

RITA MARQUES, soprano, 
SANDRO BOD1LON, terilono, 
CARLOS V1AL, teixo, VÂNIA 
PAJARES, piano e CAMERATA 
ATHENEUM. 15H30. 

MUBE Gráils. 

RÁBIO - RIO DE JANEIRO_ 

LANÇAMENTOS 

VTYAMÚS1CA!. 11H. 

MEC FM (335 MHz). 


ÓPERA COMPLHA.17H. 

A r ca, de VERDI. Orquestra e Coro da 
Metropolitan Opera House/ Levine. 
Míllo, Domingo, Zajick, Raymey. 
MEC FM (98,9 MHz). 

RÁDIO - SÃO PAULO 

LANÇAMENTOS 

VTVAMÚStCAL 13H. 

Cultura FM (103,3 MHz). 


|PIA 9 (SEGUNDA) 


CONCERTO - RIO DE JA NEIRO 

ROSANA LANZELOTTE, cravo . 

QUINTETO, 21H. 

Luis Coevas, flauta. Luis Carlos Justi, 
oboé, Cristiano Alves, clarinete, 
Ricardo Arredo, violino, Alceu Reis, 
violoncelo. DE FALLA 
Teatro do Leblon. R$18. 

CONCERTO-SÃO PAULO 

PHILHARMONIA QUARTET 
BERLIM, 21H. 

HAYDN.BARTOK. BRAHMS. 

Tneaíro Municipal. 

VWEO-RIODE JANEIRO ___ 

IL TABAHRO, DE PUCCINI, 16H. 

Scaia tte Milão. Martinucc/ Sass. 
Casteiínho do Flamengo. 

Grátis. 



CONCERTOS - R IO DE JANEIRO 


CORO DE CÂMARA PRO-ARTE,. 

12H30 e 18H30. 

Ciclo A palavra no tempo. 

Centro Cultural Banco do Brasil. R$ 6. 

GIULIO DRAGHI, piano, 18H30. 
STRAV1NSKY, TCHAIKOVSKY 
PROKOFIEV. 

FINEP. Grátis. 

SÔNIA GOULART, SONIA MARIA VIEI¬ 
RA e LUIZ MEDALHA, pianos, 19H30. 
LORENZO FERNANDEZ. 

Sala Cecília Meireles. R$ 5. 

LAURA RÓNAI, flauta eRUTH 
SERRÃO, piano, 21H. 

MOZART, MARIN MARAIS, WALTER 
PISTON, L. FERNANDEZ, DOPPLER. 
IBAM. Grátis. 

CONCERTOS-SÃO PAULO 

LENINE SANTOS, tenor, GRETCHEN 
MILLER., violoncelo e NANCI BUENO, 
piano, 20h. 

Centro Cultural São Paulo. Grátis. 

PHILHARMONIA QUARTET 
BERLIN, 21H. 

BEETHOVEN, SHOSTAKOVITCH 
SCHUBERT. 

Theatro Municipal. 

ÇOHCERTq - yjTÓRIA 

MOACYR TEIXEIRA NETO, vioÍo"l9H.' 

KELNER, SEGOVIA, VILLA-LOBOS e 
KOSHKIN. 

Centro Musical Villa-Lobos. Grátis. 


(QUARTA) 


BALÉ-RIODEjANEIRO 

HOMENAGEM AOS BALÉS RUSSOS 
20H. 

Corpo de baile, Coro e Orquestra do 
Theatro Municipal. Nijinska/ 
STRAVINSKY, Nijinsky/ DEBUSSY e 
Nijinsky/ STRAVINSKY. 

Theatro Municipal. R$ 5, R$10, R$ 

20, R$120. 

CONCERTO - BRASÍLIA 

GISELE NACIF, piano. 

Teatro dos Bancários de Brasflia. R$ 3. 






























eoNcnun Niirnôi 

oiiuiiuuitA binI onica nacional," 

Btpilir; I lyi .1 Anwdio,Cotai do 
{jptnlttAiio BnlMa do Sul do Brasil. 
HAYIJN 

EUnltodo Atlos ULtQrêlli 

ItlINCrniOS r IIIÜ IIE JANEIRO 

Wtil IIIANU mÁyIII, nliitinntô, TbH. 

BHAHM8, IJABIUS, MILHAUD, 
DEttUtíBY n BOUIINC, 

Wta Ntml llosfl. Gt.llla, 

DUO BRASILEIRO UL VIOL0ES, 18H, 
Burla Aiil/ln n lllanido Flllpo. 

1131U do Molar. Qrâlls, 

çoNCEfi r qs - s Ao paulo 

NAÍÍm M Al UIM, |i lano, 2 í hi",. 

laiipistilo do Ct) fm movimento. 
OblOS doLOUARDO SEINCMAN. 

Sala !J3o Lula, Grátis, 

CORAL USP/BLNILO JUAREZ, 
COfflftitioraçüa do 30 anos do Coral, 
Tlioalro Municipal, 


DUO MllLWSKI, violino aplano, 
Sala (Julomar Novaes, R$ 3, 



lALÉ-RlOOEJANEIRO . 

HOMLNAGEM AOS BALÉS RUSSOS, 
20H, 

Corpo do baile, Coro o Orquestra do 
llieaíro Municipal, STRAVINSKY, 
OÊ0USSY e StRAVINSKY, 

Tltealro Municipal, R$6, R$10, R$ 
2(1, lf$ 12IJ, 

COMCERTO - MAHAUS. 

Ólíll f flACIF, Mano. 
tealio kimmM 3 . 

CONCCRTO “FAI.MA8. 

M/dtOf 110 VLHZONI, Piano, 
íeatro Municipal do Palmas, R$ 3, 


MIA 13 (8BXTA) 


MU-RIO DÉ JANEIRO. 

WtífíMCtU M)"j BALÉS RUSSOS, 

m 

Ow d'; t/ailo, Cm o Orquestra do 
Mm, Municipal StRAVINSKY, 


DEBUSSY e STRAVINSKY. 

Theatro Municipal. R$5, R$10 R$ 

20, R$120. 

CONCERTO - FLORIANÓPOLIS 

DUO MILEWSKI, violino e piano. 

Tealro Álvaro de Carvalho. R$ 3. 

CONCERTO - RIO DE JANEIRO 

QUARTETO DE CLARINETES SUJEITO 
A GUINCHO, 19H30. 

Sala Cecília Meireles. R$ 5. 

CONCERTO - SÃO PAULO 

ORQUESTRA SINFÔNICA . 

MUNICIPAL/ LUIZ FERNANDO 
MALHEIRO, 21H. 

Marcelo Bratke, piano e Rosana 
Lamosa, sopran. MOZART, 
FKARLOVSKY, eNEPOMUCENO. 
Theatro Municipal. R$ 2 e 8. 

LAS ER VÍ DE O - R10 DE JANE IRO 

HISTÓRIA DO BALLET ROMÂNTICO, 
15H. 

Apresentação de Robedo Pereira. 
Musicativa, 


| DIA 14 (SÁBADO) 


BALÉ - RIODE JANEIRO 

HOMENAGEM AOS BALÉS RUSSOS, 
20H. 

Corpo de baile, Coro e Orquestra do 
Theatro Municipal. STRAVINSKY e 
DEBUSSY. 

Theatro Municipal. R$ 5, R$ 10, R$ 

20, R$120. 

CONCERTO - ARACAJU. 

QUINTETO VILLA-LOBOS. 

Sala Villa-Lobos do Conservatório de 
Música. R$ 3. 

CONCERTO- POÇOS DE CALDAS 

YARA FERRAZ e MARINA BRANDÃO, 
duo de pianos, 20H30. 

Casa de Cultura Poços de Caldas. 

Grátis. 

CONCERTO^- 

ORQUESTRA SINFÔNICA 
BRASILEIRA/ALEXANDER RABBARI, 
16H30. 

José da Silva Freitas, clarinete. VILLA- 
LOBOS, COPLAND, DEBUSSY. 

Theatro Municipal. 



ROSANA LANZELOTTE: dia 9 


CORO INFANTIL DO RIO DE JANEIRO/ 
ELZA LACKSCHEVITZ. 

Sala Cecília Meireles. 

CONCERTO- SÃO PAULO 

CLÁUDIO SUZIN, piano, 16H. 

Fundação Oscar Americano. 

CONCERTO - TE RE S ÓPOLIS _ 

EUNICE RUBIN, soprano, 18H, 

Theatro de Ópera Zola Amaro. Grátis. 


|PIA 15 (DOMINGO) 


BALÉ-RIOpEJANEIRO 

HOMENAGEM AOS BALÉS RUSSOS, 
17H 

Corpo de baile, Coro e Orquestra do 
Theatro Municipal. R$ 5, R$ 10, R$ 

20, R$ 120. 

CONCERTOS - CUIABÁ 

ORQUESTRA SINFÔNICA DA UFMT, 
20H. 

Regente: Fabrício Carvalho. MOZART, 
L. FERNANDEZ, STRAUSS. 

Teatro Universitário. Grátis. 

CONCERTOS - RIO DE JANEIRO 

ORQUESTRA RIO CAMERATA/ ISRAEL 
MENEZES, 17H. 

Ary Goldffarb e Paulo Auera, violas. 
TELEMANN. RAMEU e LULLY. 

Leme Tenis Clube. Grátis. 
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CONCERTO - VITÓRIA 

DUO M1LEWSKI, violino e piano. 
Teatro do Centro Cultural Carmélia 
R$3. 


CONCERTO - RIO BRANCO 

MARCELLO VERZONI, Piano. 
Teatro Plácido de Castro.R$3. 


VÍDEO - RIO DE JANEIRO 

FALSTAFF, DE VERDI, 16H. 

Festival de Salzburgo, 1991. Guiseppe 
Tadei e Raina Kabaivanska. 
Comentários de Maria Teresa Pérez. 
Castelinho do Flamengo. Grátis. 




(TERÇA) 


CONCERTO - MACAPÁ 

GISELE NAC1F, piano. 
Teatro da Bacabeiras. R$ 3, 


CONCERTqS-R|ODEJANEIRO 

MARTA HERR, soprano, UNA SAN- 
TORO, criança, MARIA TERESA 
MADEIRA, plano, CRISTINA BRAGA, 
harpa, CARLOS ERNST DIAS, oboé, 
MARCÍLIP LOPES, bandolim, ROBER¬ 
TO VICTÓRIO, regente, 12H30 e 18H30. 
A palavra do outro. 

Centro Cultural Banco do Brasil. R$6. 


CAROL MCDAVIT, soprano e LARRY 
FOUNTAIN, piano, 18H30. 

ROREM, BARBER, COPLAND, ME- 
NOTTI, BERNSTEIN, WILSON, outros. 
FINEP. Grátis. 

MIGUEL PROENÇA, piano e CLÁUDIO 
JAFFE, violoncelo, 18H30. 

BRAHMS, VILLA-LOBOS, DEBUSSY e 
SCHUBERT. 

Museu do Telephone. Grátis. 

QUARTETO INSTRUMENTAL, 21H. 
Odette Ernest Dias, flauta, Alceu Reis, 
violoncelo, Jairo Diniz, viola e Jaime 
Ernest Dias, violão. 

ISAM. Grátis. 

CONCERTO - SÃO PAULO 

ORQUESTRA FILARMÔNICA DE 
NOVA YORK/ KURTMASUR, 21H 
Theatro Municipal. R$ 35, R$ 65, R$ 
110, R$150, R$190. 


(QUARTA) 


CONCERTO - RECIFE 

QUINTETO VILLA-LOBOS. 
Teatro Apoio. R$ 3. 


CONCERTOS - RIO DE JANEIRO 

MARCELO FAGERLANDE, 18H. 
Série Os Cravistas. 

Teatro Noel Rosa. Grátis. 

NETISZPILMAN, soprano, 
EDUARDO AMIR, baixo, CLARA 
ZAGURY, piano, 18H. 

Duetos de Amor, 

1BEU da Tijuca. Grátis. 

ORQUESTRA DE CÂMARA DO 
CONSERVATÓRIO BRASILEIRO 
DE MÚSICA, 18H30, 

Homenagem ao centenário de 
nascimento de Lorenzo Fernandez. 
Igreja da Candelária. Grátis. 

BAMBU TRIO, 19H. 

Harmônica de boca e contrabaixo. 
Centro Cultural Cândido Mendes. 
Grátis. 


DIA 19 (QUINTA) 


CONCERTOS - RIO DE JANEIRO 

BRUNO MONTI, tenor, MÔNICA 
MACIEL, soprano e CLÁUDIO ÁVILA, 
piano, 18H30. 

VERDI e PUCCINI. 

Instituto de Cultura Hispânica. Grátis. 

SOIRÉE BOLLING, 19H00. 

Ileana Carneiro Jazz Trio. 

Participação de Alceus Reis, 
violoncelo e Jessé Sadoc, trompete. 
Sala Cecília Meireles. 

R$5 e R$ 10. 

Assinantes da VivaMÚsical, R$ 5. 

ORQUESTRA FILARMÔNICA 
DE NOVA YORK/ KURTMASUR. 
Theatro Municipal. 

R$150, R$100, R$50. 

CONCERTO - SÃO PAULO 

MÚSICA DE CÂMARA, 12H. 

Adélia Issa, voz, Roberto 
Araújo, oboé e bandolim, 

Marco Antônio Cancello, flauta, 
Ewerton Gioeden, violão e Sflvia 
Ricardino, harpa. 

Grande auditório do MASP, Grátis. 



CONCERTO - RIO OE JANEIRO 

ALEXANDRE RACHID, órgão. 
BACH, RACHID e COUPERIN. 
Convento Santo Antônio, Grátis. 


CONCERTO- SÃO PAULO 

ORQUESTRA SINFÔNICA MUNICI¬ 
PAL/YERUHAM SHAROWSKY, 21H. 
Amaral Vieira, piano. 

Theatro Municipal. R$ 2 e R$ 8. 




(SÁBADO) 


CONCERTO - JOÃO PESSOA 

QUINTETO VILLA-LOBOS. 
Teatro Paulo Pontes. R$ 3, 


CONCERTO - RIO DE JANEIRO 

ORQUESTRA PETROBRAS PRÓ 



MÚSICA/JOSÉ GUADALUPE 
FLORES, 19H. 

Turíbio Santos, violão. KORSAKOV, 
e LARA. 

Sala Cecília Meireles. 

CONCERTO - SÃO PAULO 

ORQUESTRA SINFÔNICA DA UNI¬ 
VERSIDADE DE SÃO PAULO/ RONAL¬ 
DO BOLOGNA, 16H. 

Ricardo Bologna, marimba. 

Anfiteatro Camargo Guarnieri. Grátis. 


DIA 22 (DOMINGO) 


CONCERTO - NITERÓI 

ORQUESTRA SINFÔNICA NACIONAL*' 


40 ! 




10H. 

Regente: Ligia Amadio. Sylvia 
Cápová-Vizváry, piano. 

Centro de Artes UFF. Grátis. 

CONCERTO - RIO DE JANEIRO 

QUARTETO BESSLER, 18H30. 
SCHUBERT. MOZART, PIAZZOLLA e 
TURINA. 

ARI. R$5 (estudante), R$15. 
CONCERTOS - SÃO PAULO 

ORQUESTRA SINFÔNICA 
MUNICIPAL/YERUHAM 
SHAROWSKY, 10H30. 

Amaral Vieira, piano. 

Theatro Municipal. R$ 2 e R$ 8. 

JOSÉ SOARES, barítono, SÉRGIO 
WEINTRAUB, tenor, LUCIANA 
BUENO, mezzo, HELOÍSA 
JUNQUEIRA, mezzo, DANIEL 
MESQUITA, mezzo, MARCELO DE 
JESUS, piano, 16H30. 

MUBE. Grátis. 

R ÁDIO-RIO DE JANEIRO 

LANÇAMENTOS 

VIVAMÚSICAI, 11H. 

MEC FM (98,9 MHz), 

ÓPERA COMPLETA, 17H. 

Os pescadores de pérolas, de BIZET. 
Coro e Orquestra do Teatro Nacional da 
. Ópera Cômica de Paris/ Pierre Dervaux. 
Micheau, Gedda, Mars, Blano. 

MEC FM (98,9 MHz). 

RÁ DIO - SÃO PAULO 

LANÇAMENTOS 

VIVAMÚSICAL 13H. 


|DIA 23 (SEGUNDA) 


CONCERTOS - RIO DE JANEIRO 

ORQUESTRA SINFÔNICA 
BRASILEIRA/ALEXANDER 
RABBARI, 20H. 

Alex Klein, oboé. STRAUSS, 
SIBELIUS e FERNANDEZ. 

Theatro Municipal. 

QUARTETO BARTÓK, 21H. 

Peter Komlos, violino, Geza Hargitai, 
violino, Geza Nemeth, viola e Lazlo 
Mezo, violoncelo. 

Teatro do Leblon. R$ 18. 
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EMI 

• SCHUBERT. A bela moleira, Via¬ 
gem de inverno e Canto do cisne. 
Fischer-Dieskau. (3 CDs) (566146 2). 

• SCHUBERT. quartetos e A Truta. 
Alban Berg Quartet. (4 CDs) (566 
144 2). 

• SCHUBERT. Secular Music. 
Wolfgan Sawallisch. (4 CDs) (566 
139 2). 

• Série Spiritus. French and English 
Sacred Music. POULENC, DURUFLÉ, 
ELGAR, V. WILLIAMS E BRITTEN. 
King's College Choir/ Willcocks. (2 
CDs) (566 335 2). 

• Série Spiritus. Missa em Dó 
maior, de BEETHOVEN, Missa N ! 2, 
de WEBER, Missa em Mi menor, de 
HUMMEL, Missa em Si menor, 
SCHUBERT. Giulini, Wilhelm e 
Sawallisch. (2 CDs) (566 329 2). 

• Série Spiritus. Missa em Si menor 
e Missa em Sol maior, de BACH. 
Jochum e Linde. (2 CDs) (566 326 2). 

• Série Spiritus. Magnificai through 
the Ages. Parrot, Barenboim, 
Sawallisch, Cleobury. (2 CDs) (566 
339 2). 

• Série Spiritus. Vesperae Soiennes 
de Confessore, Ave Verum Corpus, 
de MOZART e Thresienmesse, 
Nelson Mass e Hiligmesse, de 
HAYDN. Jochum, Muti e Marriner. (2 
CDs) (566 332 2). 

• Série Spiritus. At Heaverís Gate. 
Sampleróa série. (2 CDs) (569 748 2). 

• Das Lied von der Erde. Thomas 
Hampson e Simon Rattle. (556 
200 2 ). 

• Gold & Silver Gala. Plácido 
Domingo, Roberto Alagna, Angela 
Gheorghiu, Leontina Vaduva. The 
Royal Opera Chorus & Orchestra/ 
Asher Fisch. (556 337 2). 

• La Rondine, de PUCCINI. Alagna, 
Gheorghiu. London Symphony 
Orchestra/ Antonio Pappano. (556 
338 2). 

• Concerto para flauta e harpa, e 
Concertos para flauta K.313 e K.314, 
de MOZART. Emmanuel Pahud, flau¬ 
ta, Marie-Pierre Langlamet, harpa. 
Orquestra Filarmônica de Berlim/ 
Cláudio Abbado. (556 365 2). 

• Vision II - Spirit ofRumi. Graeme 
Revell, Nusrat Fateh Ali Khan, Noa. 
(556 373 2). 
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LANÇAMENTOS 


NOVIDADES DO MERCADO BRASILEIRO 





• SCHUMANN. Songs de Heinrich 
Heine. Thomas Hampson e Wolfgang 
Sawallisch, piano. (555 568 2). 

• Plácido Domingo. De mi alma 
latina II. (556 368 2). 

• Série Forte. Concerto de Braden- 
burgo 1-6, de BACH, Concerto de Na¬ 
tal, de CORELLI, Concerto grossi, de 
MANFREDINI, TORELLI e LOCATE- 
LLI. Polish Chamber Orchestra/Jerzy 
Maksymiuk. (2 CDs) (569 749 2). 

• Série Forte. Turangalila Symphony, 
de MESSIAEN, Concert Champetre e 
Concerto para órgão, orquestra de 
cordas e tímpano, de POULENC. 
London Symphony Orchestra/ Andre 
Previn. (2 CDs) (569 752 2). 

• Série Forte. Septeto e Octeto, de 
BEETHOVEN, Octeto, de MEN- 
DELSSOHN e Octeto, de SCHUBERT. 
Membros do The Meios Ensemble of 
London. (2 CDs) (59 755 2). 

• Série Forte. Poemas sinfônicos, 
de NIELSEN. Orquestra da Rádio da 
Dinamarca/ Herbert Blomstedt. (2 
CDs) (569 758 2). 

• Série Forte. Sinfonias N S 1 & 2, 
Marcha Pompa e Circustância N s 5, 
de ELGAR. Philharmonia Orchestra/ 
Bernard Haitink. (2 CDs) (569 761 2). 

• Série Forte. Música para dueto de 
piano vl.1, de SCHUBERT. Christoph 


Eschenbach/ Justus Frantz. (2 CDs) 
(569 764 2). 

• Série Forte. Sinfonias N ! s 44 e 49, 
de HAYDN. Polish Chamber Orches¬ 
tra/ Jerzy Maksymiuk. (2 CDs) (569 
767 2). 

• Série Forte. Música para dueto de 
piano Vol. 2 de SCHUBERT. 
Christoph Eschenbach e Justus 
Frrantz, (2 CDs) (569 770 2). 

• Poemas Sinfônicos, de SIBELIUS. 
Bounermouth S0/ Paavo Berglund. 
(2 CDs) (569 773 2). 

• Série Forte. Sinfonia Manfredo, 
Marcha eslava e Romeu e Julieta, de 
TCHAIKOVSKY e Sinfonia N°2 de 
RACHMANINOV. (2 CDs) (569 776 2). 

INDEPENDENTE 

• Estado DAtma. Brazilian Music for 
Cello and Piano. Zygmunt St. Kubala, 
violoncelo e Rosana Civile, piano. 
MIGNONE, GALLET, H. OSWALD, J. 
0CTAV1AN0, C. GUARNIERI, VILLA- 
L0B0S, GUERRA-PEIXE, NEP0MU- 
CENO, KRIEGER e VILLANI-CÔRTES. 
(108.394). Tel.: (011) 212-2549. 

• Em movimento. Nahim Marun, 
piano. Aquecendo, Agitado, Andan¬ 
do, Meio-jogo, Brincando e Fina I, de 
EDUARDO SEINCMAN. (ES 002). 
Tel.: (011) 815-4486. 


PAULUS 

• Preciosidades clássicas para 
trompete e harpa. Gyõrgy Geiger, 
trompete e Éva Maros, harpa. Se tu 
m'ami, de PERGOLESI, Adágio, de 
ALBINONI, Le Coucou, de Daquin, 
Largo da ópera Serse, de HANDEL, 
Prelúdio em Dó menor, BWV999, de 
BACH, Andante con varíazioni, em 
Fá maior, de ROSSINI, Ave Maria, de 
SCHUBERT, La filie aux cheveux de 
lin, de DEBUSSY, O vôo do bezouro, 
da ópera A lenda do Tzar Saltan, de 
KORSAKOV, Pièce en forme de 
habanera, de RAVEL. (11324-7). 

• Messa di Gloria e Capriccio sin¬ 
fônico, de PUCCINI. Dénes Gulyás, 
tenor, Balázs Póka, barítono. Coro da 
Rádio Húngara/ Péter Erdei. 
Orquestra Sinfônica de Budapeste/ 
András Ligeti. (11219-4). 

• Cantatas. Kamila Zajicková, 
soprano. Musica Aeterna/ Peter 
Zajtcek. TELEMANN e HANDEL. 
(11374-3). 

• Romance. Marina Brandão, piano. 
A. NAPOLEÃO, L. MIGUEZ, A. LEVY, 

F. MIGNONE, IVO CRUZ e A. VIEIRA. 
(11580-0). 

POLYGRAM 

• Conversations with Bill Evans and 
Jean-Yves Thibaudet, piano. Song 
for Helen, Waltz for Debby, Turn to 
stars, Noelle’s theme, Reflections in 
D, Here's that rainy day Hui lo, 
Bolinas, Love them from Spartacus, 
Since we met, Peace piece, Your 
story Lucky to be me. (455 512-2). 

• Bohemian Rhapsodies. Academy of 
St Martin in-the-fields/ Neville 
Marriner. Leila Josefowicz, violino. 
Carmen Fantasy, Zigeunerweisen, de 
SARASATE, Introduction et Rondo 
capriccio, de ST SAÈNS, Polonaise, 
de WIENIAWSKI, Méditation de Tháis, 
de MASSENET, Tzigane, de RAVEL e 
Poème, de CHAUSSON. (454-440-2). 

• A Tebaldi Festival. New 
Philharmonia Orchesta/ Anton 
Guadango e Richard Bonynge. 
Orchestre National de U Opéra de 
Monte-Carlo/ Fausto Cleva. Renata 
Tebaldi, soprano. Árias de WAGNER, 
BIZET, SAINT-SAÊNS, MASSENET, 
PUCCINI, ROSSINI, BELLINI, VERDI 
e outros. (2 CDs) (452-456-2). 


ÚSICAI, J 
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Folksong, de ZOLTÁN KODÁLY. (452 
853-2). 

• Berliner Philharmoniker/ Georg 
SoUt. Also sprach Zarathustra, Op. 
30, Till Eulenspiegels luslige 
Streiche, Op. 28 e Salome: Tanz der 
sieben Scheleier, Op. 54, de 
RICHARD STRAUSS. (452 603-2). 

• Chicago Symphony Orchestra & 
Chorus/ Georg Solti. Van Dame, 


Heppner, Mattila, Vermillion, Opie, 
Lippert, Pape. Die Meistersinger von 
Nürnenber, de WAGNER. (2CDs) 
(452 606-2). 

• Dvorák for two. Gil Shamam, 
violino e Orli Shaham, piano. (449 
820-2). 

• Academy of Ancient Music 
Orchestra and Chorus/ Hogwood. 
Bartoli, Heilmann e D'Arcangelo. 


Orfeu ed Furldlce, de HAYDN (2 
CDs) (452 668-2), 

WARNER 

• Trilha Sonora Original do Filme 
Swan Lake. Música de 
TCHAIKOVSKY. The New Londori 
Orchestra/ Davld Llayd-Joim (2 
CDs) (0630-16451-2). 

• Daniel Barenbolm & Radu I upu, 
piano. GrandDuo, Varlallons D 813 
e Marches mllilalres, da SCHUBERT. 
(0630-17146-2). 

• Itzhak Perlman, violino, Yo-Yo 
Ma, violoncelo, Orquestra Sinfônica 
de Chicago/ Daniel Barenbolm, 
Concedo para violino, violoncelo e 
orquestra In A menor, Op. 102, de 
Brahms, Concedo para violino em F 
menor, Op. 64, de MENDELSS0HN, 
(0630-15870-2), 

• New York Phllharmonlc/ Kurt 
Masur. Kenneth Radnolsky. Prólude 
à Faprès midi d' un laune, Rapsodio 
pour orcheslre et saxophone o La 
mer, de DEBUSSY e La Valso, do 
RAVEL. (063013133-2), 



Dias 4 e 18 de junho, 
às 18h30min, tem congestionamento 
de música clássica na Candelária. 

Quarta-feira, 4 de junho: 

CORAL DA UNIVERSIDADE DO TEXAS - USA 
Regente: Maestro Dr. John Silantlen. 

Obras de T. Morley, W. Byrd, J. Bennet, J. Rutter, Claude Le Jeune, C. Janequin, 
P. Hindemith, M. Lauridsen, A. Banchieri, Cláudio Monteverdi, W. Hawley, 

G. Fernandes, J. Garcia e Antonio Esteves. 

Quarta-feira, 18 de junho: 

ORQUESTRA DE CÂMARA DO CONSERVATÓRIO BRASILEIRO DE MÚSICA 
Homenagem aos 100 anos do nascimento de Lorenzo Fernandez. 

Obras de Lorenzo Fernandez e Francisco Mignone. 

Você não pode perder esse happy hour, totalmente grátis. Violinos, pianos, 
flautas e violoncelos vão ser a poluição sonora da hora do rush na Candelária. 

Brasilcap QUttbAP 

Com Ourocap você também ganha cultura. 


Promoção cultural: 

JORNAL DO BRASIL 
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E DIFÍCIL ser artista 

DUALIDADE ENTRE MODERNIDADE E VALORES ‘ANTIQUADOS’ FAZEM DOS MÚSICOS DOM QUIXOTES 


RITA HARTMAN 


M usica é uma das filhas diletas da arte. Transcende 
a nossa sensibilidade pois é capaz de despertar 
emoções que por vezes desconhecemos e leva-nos 
ao êxtase infinito do ser. Entretanto, pelo momento, 


desçamos a domínio; 
desta forma mara¬ 
vilhosa que nos en¬ 
volve e, através das 
suas linhas meló¬ 
dicas e harmônicas, 
nos transporta para 
mais perto da be- 

Intrinsecamente, 
o homem necessita 
do que é belo. O ar¬ 
tista, em especial, 
não é uma máqui¬ 
na aperfeiçoada pela 
mão do homem, 
mas o homem que 
aperfeiçoa a má¬ 
quina. Ele é um 
mundo próprio 
constituído. É uma 
criatura humana 
que sofre, trabalha 


is terrenos em busca do nascedouro 


Cada passo da formação de um artista é árduo e 
doloroso, principalmente quando ele inicia a sua peregri¬ 
nação através de diversos países, uma vez que cada povo se 
difere dos demais por requisitos filigranados que advêm de 
sua formação histórica, étnica e cultural únicas, reagindo 
com peculiaridades a diferentes performances. Cabe, por¬ 
tanto, ao artista, entender esta diversidade e pôr seu talen¬ 
to a serviço de ca- 




trabalho e concep¬ 
ção artística. 

Tudo isto já seria 
desafio suficiente 
sem que ainda se 


do 




luta pela conquista da perfeição. Todo dia ele se es o ra 
em milhões de esforços que fogem comp etamente ao 
domínio do conhecimento do público que vem ouvi- o. 

Começa pelas horas de trabalho contínuo, sem tréguas, 
pela pesquisa incessante para captar a lln BW" ' 


compositor, o que nada mais é que t 


n trabalho laboratorial 


sobre cada nota do pentagrama musical. Estas dificuldades 
aumentam quando o vértice do seu artesanato é escu pi o 
através de um piano que não pode ser transportado de um 
lado para o outro com facilidade. Imaginem a sua responsa¬ 
bilidade quando aqueles que lotam a sala de espetáculo para 
ouvi-lo tocar o cântico dos anjos desconhecem que, por vezes, 
o mesmo teve que transpor os portais do inferno antes de 
poder sentar-se e tocar a melodia divina no seu instrumento. 


moderno. Vivemos 

do consumismo de¬ 
senfreado, da glo¬ 
balização da infor¬ 
mação e canibali- 
zação da cultura. 
A música erudita, 

com seqs valores aparentemente antiquados ou ditos elitis¬ 
tas, por vezes parece conflitar com a nova cultura popular. É 
assim que o artista clássico acaba por sentir-se um pouco 
Dom Quixote ao defender a honra de sua amada. Se por um 
lado este não deve se opor à evolução natural de sua arte, o 
mesmo tem obrigação moral de ser zelador e guardião de 
seus princípios e propósitos mais fundamentais. 

O artista é obstinado por princípio, derrubando barreiras 
e ao mesmo tempo sempre disposto a reconstruir o mundo 
ao seu redor. É assim que, através de sua contribuição, ele 
ajuda a humanidade a discernir o belo, condição aprimora¬ 
da do sentido humano. 

RITA HARTMAN é pianista brasileira radicada em Londres 
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A PETROBRAS BATE 
UM NOVO RECORDE DE PRODUÇÃO . 

E MÃO É DE PÊTRÓLBD. 



Depois de ultrapassar a produção diária de 900 mil barris de petróleo, a Petrobras se superou. Mas desta 
vez o assunto é produção de cultura: 7 séculos de arte italiana no MASP, 8 exposições de réplicas de 
Portinarí, patrocínio à programação cultural 97 do Centro Cultural Banco do Brasil, Exposição Monet no 
Rio de Janeiro e São Paulo, revitalização do Museu de Arte Moderna, restauração do Museu Nacional 
da Quinta da Boa Vista, exposições permanentes no Museu da República e no Itamaraty, música popular 
no Seis e Meia e erudita da Orquestra Petrobras Pró-Música, além do apoio ao cinema nacional. Um 
recorde que não se mede através de números, mas com os sentidos. 

0 

Ministério Dw»«!l 
de Minas OtXISIl 
e Energia EM AÇÃO 


PETROBRAS 








Música 
Clássica em 
Transformação! 


BJVIO 


Keith jAHRErr 
Mozart 


The Israel Phiuiarmonic 
Orchestra 
GO ni Anniversary 
Gala Concert 


C L A S S I C S 

http://www.classlcalmus.com 









